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● O Brasil possui aproximadamente

18,6 milhões de pessoas com

deficiência.

CENÁRIO BRASILEIRO

IBGE, Censo 2022

8,9
De brasileiros que 

enfrentam 

diariamente 

barreiras físicas, 

sociais e 

atitudinais para 

exercer 

plenamente seus 

direitos. 



ACESSO AO ESPORTE

 Garantia prevista na Constituição Federal, em tratados internacionais dos quais o 

país é signatário e na Lei Brasileira de Inclusão nº 13.146/2015.

Art. 42 - “É assegurado à pessoa com deficiência o acesso a atividades desportivas e de lazer em igualdade de

oportunidades com as demais pessoas.”

Art. 44 - “O poder público deve promover, fomentar, regulamentar e fiscalizar o esporte para as pessoas com

deficiência em todas as suas manifestações, nos termos da lei.”

Art. 44, § 1º Estabelece a obrigatoriedade de promoção de: Esporte educacional, Esporte de participação, Esporte de

rendimento (incluindo o Paradesporto, como nas Paralimpíadas).

Art. 44, § 2º Garante a oferta de recursos de acessibilidade nos locais de prática desportiva e em programas de lazer.



PARADESPORTO

E

ESPORTES PARALÍMPICOS





A experiência bem-sucedida do Centro de

Treinamento Paralímpico Brasileiro, em São

Paulo, mostra que investir em infraestrutura de ponta

é capaz de gerar resultados concretos.







 Comunidades ribeirinhas no Baixo Madeira (Rondônia) não possuem acesso a 

serviço de esporte adaptado. sstcc.unisuam.edu.br

 A prática de exercício físico realizada por alguns PCD nas comunidades ocorrem 

de forma livre e sem orientação profissional. 

 Dentre os motivos para a não prática relataram não se sentirem capazes.

 Os PCD dessa região não consideram as possibilidades de influência positiva do 

esporte por se sentirem incapazes para a prática e o desconhecimento sobre as 

possibilidades, assim como a ausência de profissionais que apresentem essa 

estratégia física, social e psicológica de saúde.

ACESSO A ATIVIDADES PARADESPORTIVAS

Fonte: Santos, E., 2024

https://sstcc.unisuam.edu.br/index.php/ppgcr/article/view/254?utm_source=chatgpt.com


CENÁRIO DE PARTICIPAÇÃO DE JOVENS ATLETAS COM 

DEFICIÊNCIA POR UNIDADE FEDERATIVA

Amostra: 640 jovens atletas com deficiência





 Necessidade de políticas públicas estruturadas, com investimento intersetorial, 

para criar e manter Centros Paradesportivos distribuídos estrategicamente em todo 

o território nacional. 

 Foco na descentralização, com investimentos em capitais e  capilarização em 

cidades interioranas.

 Participação de crianças, jovens e adultos com deficiência para acesso ao esporte 

educacional, de participação e de rendimento sem precisar deixar suas cidades, 

suas famílias e suas raízes.

CENÁRIO E PERSPECTIVAS



ELO ENTRE SAÚDE, REABILITAÇÃO E PERFORMANCE ESPORTIVA.

ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA

DECRETO LEI N. 938, DE 13 DE OUTUBRO DE 1969

Provê sobre as profissões de fisioterapeuta e terapeuta ocupacional, e dá outras providências.

RESOLUÇÃO COFFITO nº 337/2007 

Reconhece a Especialidade de Fisioterapia Esportiva e dá outras providências.

§ 1º. – A Atuação do Fisioterapeuta na Especialidade em Fisioterapia Esportiva se caracteriza pelo exercício profissional 

desde a promoção de atenção básica direta à saúde do paciente por meio do diagnóstico cinético-funcional bem como a 

eleição e execução de métodos fisioterapêuticos pertinentes a este, observando os seguintes aspectos relacionados à 

prática esportiva:

I – Atividade física no contexto da saúde, do esporte e do lazer;

II – Exercício físico e condicionamento físico dentro do processo da recuperação funcional, seguindo os critérios 

de retorno à prática esportiva;

III – Relação do esporte e atividade física no contexto da saúde coletiva e da prevenção das lesões;

VII – Contextualização dos diferentes níveis de complexidade de atenção à saúde e das políticas públicas de saúde, com 

enfoque especial para a Atenção Básica garantindo a promoção da saúde de atletas profissionais, praticantes de 

atividades esportivas, incluindo aqueles com deficiência ou necessidades especiais, bem como a prevenção de 

lesões e a recuperação funcional em casos de comprometimentos;



CENTROS 
PARADESPORTIVOS 

POLOS DE TRANSFORMAÇÃO 

SOCIAL PARA ALÉM DOS 

ESPORTES.



A PROPOSTA DE NOVOS CENTROS ESPORTIVOS

PROMOÇÃO À 

SAÚDE

E CUIDADOS 

PÓS 

REABILITAÇÃO

PRÁTICAS 

ESPORTIVAS
CAPACITAÇÃO

INCLUSÃO CUIDADO FORMAÇÃO INTEGRAÇÃO

EDUCAÇÃO  

CULTURA

ASSISTÊNCIA 

SOCIAL



“Para além de consolidar o Brasil como referência nas Paralimpíadas

vamos promover o Paradesporto acessível, seguro e sustentável, 

dentro de uma perspectiva integrada à saúde, educação, cidadania e 

cultura para as pessoas com deficiência, onde quer que elas estejam.”
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